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RESUMO 
 
A utilização de tecnologias da Indústria 4.0 é considerada como uma estratégia para tornar os 
processos mais eficientes e alcançar a máxima qualidade nos produtos. O conceito de gestão 
da qualidade total baseia-se no cumprimento dos requisitos de qualidade em todos os 
processos e setores da empresa na busca pela satisfação das necessidades dos clientes com 
rapidez e precisão através da contribuição das tecnologias. Nesse contexto de digitalização e 
busca pela excelência produtiva, este artigo apresenta um estudo do impacto da Indústria 4.0 
na qualidade do produto e como as tecnologias habilitadoras impactam os processos. Foi 
utilizado como metodologia uma revisão sistemática da literatura, além da análise de 25 
artigos que foram escritos entre os anos de 2013 e 2022. Os resultados indicam que a Indústria 
4.0 tem impactos positivos na gestão da qualidade. As tecnologias habilitadoras promovem 
ganhos de produtividade, programas de produção flexíveis e customizados, além da redução 
de custos de retrabalhos. A integração de dados em tempo real permite a detecção precoce 
de erros, proporcionando correções mais ágeis e evitando desperdícios. A análise de Big Data 
e a inteligência artificial auxiliam na previsão de problemas e na otimização dos processos. 
Porém, a adoção plena da Indústria 4.0 requer investimentos em atualização tecnológica e 
desenvolvimento de competências por parte das empresas. A pesquisa também destaca a 
necessidade de estudos adicionais sobre potenciais obstáculos e riscos associados à 
implementação da Indústria 4.0 e seus impactos na qualidade do produto. 
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ABSTRACT 
 
The use of Industry 4.0 technologies is considered a strategy to make processes more efficient 
and achieve maximum product quality. The concept of total quality management is based on 
meeting quality requirements in all processes and sectors of the company in order to satisfy 
customer needs quickly and accurately through the contribution of technologies. In this 
context of digitalization and the search for productive excellence, this article presents a study 
of the impact of Industry 4.0 on quality and how enabling technologies impact processes. A 
systematic literature review was used as the methodology, in addition to the analysis of 25 
articles that were written between 2013 and 2022. The results indicate that Industry 4.0 has 
positive impacts on quality management. Enabling technologies promote productivity gains, 
flexible and customized production programs, and reduced rework costs. Real-time data 
integration allows for early error detection, providing faster corrections and avoiding waste. 
Big Data analysis and artificial intelligence help predict problems and optimize processes. 
However, the full adoption of Industry 4.0 requires investments in technological updates and 
skills development by companies. The research also highlights the need for additional studies 
on potential obstacles and risks associated with the implementation of Industry 4.0 and its 
impacts on product quality. 
 
Keywords: Industry 4.0; Quality 4.0; Quality Management. 
 
1 INTRODUÇÃO 

 
Com o avanço da tecnologia, os sistemas e processos usados para criar valor também 

estão se desenvolvendo. Para aumentar a produção de valor, os processos e tecnologias de 
desenvolvimento precisam se adaptar à nova revolução industrial. A Indústria 4.0, conhecida 
como a Quarta Revolução Industrial, surgiu com a digitalização da indústria manufatureira 
(Weking et. al., 2018). São muitos os autores que apontam que a Indústria 4.0 pode melhorar 
significativamente o desempenho das empresas, nas mais diversas áreas organizacionais.  

Portanto, o objetivo de alta prioridade de muitas empresas é identificar novas 
oportunidades dentro da Indústria 4.0 e obter resultados organizacionais significativos 
(Ganzarain e Errasti, 2016). Atualmente, as tecnologias da Indústria 4.0, como a Internet das 
Coisas (IoT), Big Data, Cloud Computing, Inspeção Visual, têm vindo a melhorar a digitalização 
da fábrica com muitas vantagens ao nível da eficiência produtiva, qualidade do produto e 
redução de custos (Reis, 2018).  

Nesse sentido, é de fundamental importância entender como gerenciar e melhorar os 
processos de qualidade na era da Indústria 4.0. Além disso, pesquisas abordando o papel do 
Quality Management (QM) na transformação digital são escassas (Ponsignon, Kleinhans e 
Bressolles, 2019). Do ponto de vista estratégico, o Sistemas de Gestão da Qualidade (SGQ) 
gera um fortalecimento na gestão da organização. As mudanças e inovações tecnológicas 
propostas pelas Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) tornam os SGQs sistemas 
inteligentes que melhoram a tomada de decisão e os processos em geral. Assim, os SGQs 
passam a ganhar importante reconhecimento como produto chave do capital intelectual da 
organização (Elia, Margherita e Passiante, 2020). 
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Com base nessas afirmações, conforme Figura 1, este artigo tem como objetivo, 
através de uma revisão de literatura, descrever o impacto da Indústria 4.0 na qualidade do 
produto e como a adoção das tecnologias habilitadoras podem impactar os processos. O 
restante do artigo está organizado da seguinte forma: a Seção 2 apresenta o embasamento 
teórico. Na Seção 3 é incluída a metodologia aplicada para o desenvolvimento do modelo 
proposto. Na Seção 4, uma discussão é fornecida através dos resultados e análises. Por fim, 
na Seção 5 são descritas as conclusões. 
 

Figura 1 - Representação do objetivo do artigo. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

2 REVISÃO DA LITERATURA 
 

2.1 Indústria 4.0 
 

De acordo com o estudo Acatech (Schuh et. al., 2020), o “Industurie 4.0 Maturity 
Index”, muitas organizações ainda carecem de um entendimento básico dos principais 
aspectos da Indústria 4.0. Por exemplo, as empresas geralmente restringem incorretamente 
a Indústria 4.0 à digitalização ou automação total. Além disso, em vez de buscar um senso 
coletivo de mudança, elas se concentram em mudanças isoladas que têm pouco ou nenhum 
efeito. Para que os benefícios da Indústria 4.0 sejam percebidos, essas mudanças devem ser 
aplicadas a todos os setores, seja no relacionamento com o consumidor, entendendo suas 
necessidades (envolvendo ferramentas de análise comportamental) ou na automatização de 
processos industriais e até mesmo, as tecnologias podem ser facilitadoras no aumento, bem 
como garantidoras da qualidade dos produtos produzidos.  

Segundo o estudo, a principal característica dessa nova era é a velocidade com que as 
mudanças podem ocorrer. Quanto mais rápidas forem as mudanças organizacionais para 
atender às atuais necessidades do mercado, maiores serão os benefícios (Tsukada, Ibusuki e 
Almeida, 2024). Essas mudanças também estão relacionadas ao tempo de produção e entrega. 
Empresas eficientes que se adaptaram às novas tecnologias podem produzir melhor, mais 
rapidamente, com maior qualidade e entregar produtos em menos tempo. 
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2.2 Qualidade 4.0 
 

O termo Qualidade 4.0 é um nome que vem sendo dado a uma busca pela excelência 
no que se refere à qualidade em um momento em que vem ocorrendo transformação digital 
(Seiffert e Drange, 2016). Da mesma forma que a Quarta Revolução Industrial vem com a ideia 
de reformular o processo produtivo, tende a reformular também a forma como se pensa e 
trata a qualidade do produto dentro das empresas. Consiste numa abordagem de uma ideia 
de maior valor agregado que irá aumentar as expectativas sobre confiança em produtos e 
processos, transparência e segurança. Apesar desse termo Qualidade 4.0 não ser ainda 
realmente utilizado, é natural que ocorram implicações na qualidade do produto com a Quarta 
Revolução Industrial (Figura 2), devido a uma maior aproximação e maior ciência dos 
problemas, com uma expectativa ainda maior que eles sejam eliminados.  

Portanto, com as demandas da Indústria 4.0, será necessário se preocupar mais em 
como gerir os dados coletados dos processos, do que se preocupar com a organização que os 
coleta.  

O conceito que se tem a respeito das expectativas do cliente tende a se expandir, com 
a possibilidade de aprender mais sobre os clientes com objetos cada vez mais conectados ao 
redor deles (Goasduff, 2017). Apesar de toda a evolução que os sistemas de garantia da 
qualidade tenham conseguido ao longo dos anos, em caso de problemas de qualidade do 
produto, ainda leva um tempo até que as correções dos erros dos processos de produção 
sejam realizadas. Há um gap entre o momento que o erro acontece e o momento que esse 
erro é identificado e outro gap entre a identificação e a correção definitiva. 

Entretanto, com a implementação de sensores, câmeras e outros elementos 
conectados, essa inspeção do processo com olhos para a garantia da qualidade passará a ser 
mais ativa e em tempo real, aumentando a possibilidade de correções de maneiras muito mais 
ágeis. Dessa forma será possível aumentar a confiança nos processos, evitando retrabalhos e 
desperdícios, além da qualidade estar assegurada em 100% dos produtos produzidos. 
Contudo, é importante conhecer muito bem os processos para que sejam definidas as 
ferramentas realmente adequadas (Camargo, 2011).  

Assim, as decisões que serão tomadas baseadas em dados serão ainda mais eficazes. 
Com um cliente cada vez mais exigente e com processos cada vez mais personalizados, com 
diversos tipos de produtos sendo produzidos em um processo flexível, ter esse controle eficaz 
sobre a garantia da qualidade será crucial para se manter à frente da competitividade.  

De encontro com isso, os profissionais da qualidade terão um protagonismo ao liderar 
os esforços durante essa etapa de transformação digital, pois são pessoas habilitadas para 
resolver os problemas que podem surgir durante essa etapa de transformação. Além disso, 
tem-se a expectativa que esses profissionais tenham a capacidade e habilidade de lidar com 
problemas mais estruturados, tomar decisões baseadas em dados e serem os facilitadores das 
mudanças culturais com essa evolução (Badri et al., 2018).  
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Figura 2 - Tecnologias da Indústria 4.0 vs. Oportunidades na Garantia da Qualidade. 

 

Fonte: Seiffert e Drange, 2016. 

 

3 METODOLOGIA 
 
Um processo de Revisão Sistemática da Literatura foi usado como um primeiro passo 

na construção da base para este estudo, usando a metodologia Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), permitindo assim uma investigação sobre o 
assunto, analisando estudos já publicados, para justificar a lacuna de pesquisa (Moher et. al., 
2009). Seguindo esta metodologia PRISMA, foram definidos os objetivos da pesquisa, em 
seguida a base de dados a ser utilizada para realizar a busca dos artigos publicados (Web of 
Science e Google Acadêmico), em seguida foram definidos os filtros (número de citações, data, 
começando pela mais recente, e disponível em inglês e português) e os termos de busca 
(palavras-chave: Qualidade Total e Indústria 4.0; Indústria 4.0 na Gestão da Qualidade; 
Impacto Indústria 4.0 na Qualidade).  

Com base nisso, foi realizada uma busca preliminar na base de dados, chegando a um 
total de 591 artigos identificados. Posteriormente, os artigos duplicados foram eliminados. 
Dos artigos restantes, foi feita uma seleção com base em filtros pré-definidos (ano de 
publicação no mínimo 2013, idiomas inglês e português e no mínimo 5 citações) e na leitura 
dos resumos que resultou num total de 61 artigos pré-selecionados.  

Em seguida, foi realizada a leitura completa dos artigos para selecionar aqueles que 
estivessem alinhados, elegíveis, com o tema a ser abordado, resultando na inclusão de 25 
artigos na pesquisa (Figura 3). Os artigos selecionados serviram de referência para a definição 
dos temas a serem abordados, bem como para a elaboração das questões de cada grupo do 
questionário, além de auxiliar na análise dos resultados obtidos. 
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Figura 3 - Revisão Sistemática da Literatura. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

No Anexo I, está uma tabela com os artigos selecionados na Revisão Sistemática da 
Literatura, elucidando a escolha deles. Na primeira coluna estão os títulos originais de cada 
um dos artigos, no idioma que foram publicados (inglês ou português) e na segunda coluna 
estão os autores dos artigos. Já na terceira coluna o ano da publicação. Na quarta coluna estão 
as palavras chaves que os autores utilizaram na elaboração das publicações. A quinta coluna 
apresenta o número de citações referenciadas na base de dados de onde os artigos foram 
coletados (Web of Science ou Google Acadêmico). Por fim, na sexta coluna, está um resumo 
da contribuição que o artigo teve para a elaboração desse trabalho. 

Por se tratar de um tema relativamente recente, as publicações ainda estão muito 
descentralizadas, sendo encontradas nos mais diversos periódicos, como pode ser visto na 
estratificação dos artigos selecionados apresentados na Tabela 1, mostrando os locais onde 
eles foram publicados, contudo, alguns desses periódicos são conhecidos pela qualidade da 
produção acadêmica e científica.  
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Tabela 1 - Locais de Publicação dos Artigos Selecionados. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

Com relação ao ano de publicação, é possível verificar na Figura 4 que por ser um tema 
recém formatado, surgindo após a conceituação da Indústria 4.0 que foi inicialmente citada 
em 2011, os artigos sobre o tema Qualidade 4.0 estão surgindo com o passar dos anos, assim, 
nos anos de 2016 a 2018 encontra-se apenas de 1 a 2 artigos selecionados na Revisão 
Sistemática da Literatura, por outro lado, em 2021 foram selecionados 10 artigos, o que 
demonstra o interesse cada vez maior da comunidade acadêmica e científica em explorar 
acerca do assunto trazendo luz ao impacto na Qualidade com a Indústria 4.0. 

 
Figura 4 - Número de Artigos por Ano. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

Em acordo com o tema do estudo, conforme apresentado na Figura 5, as palavras 
chaves mais usadas foram Industry 4.0 (Indústria 4.0), Quality Management (Gestão da 
Qualidade) e Quality 4.0 (Qualidade 4.0), as outras que também foram utilizadas, é possível 
dizer que são tópicos que ajudaram a entender e apresentar a relação entre os conceitos das 
primeiras palavras, como Technology (Tecnologia), Internet das Coisas (IoT) e Big Data, por 

Local de Publicação Qtd. Artigos

TOTAL QUALITY MANAGEMENT & BUSINESS EXCELLENCE 3

SUSTAINABILITY 2

INTERNATIONAL JOURNAL OF PRODUCTION ECONOMICS 2

INTERNATIONAL JOURNAL OF PRODUCTION RESEARCH 2

AMERICAN PRODUCTIVITY & QUALITY CENTER 1

AMERICAN SOCIETY FOR QUALITY 1

CONFECERENCE ON MANUFACTURING MODELLING, MANAGEMENT AND CONTROL 1

EUROPEAN MANAGEMENT JOURNAL 1

HELIYON 1

IEEE TRANSACTIONS ON ENGINEERING MANAGEMENT 1

INSTITUTO SUPERIOR DE ENGENHARIA DE LISBOA 1

INTERNATIONAL CONFERENCE ON ENTERPRISE INFORMATION SYSTEMS 1

INTERNATIONAL JOURNAL OF MATERIALS RESEARCH 1

INTERNATIONAL JOURNAL OF ONLINE AND BIOMEDICAL ENGINEERING 1

JOURNAL OF INDUSTRIAL ENGINEERING AND MANAGEMENT 1

QUALITY ENGINEERING 1

QUALITY INNOVATION PROSPERITY-KVALITA INOVACIA PROSPERITA 1

SENSORS 1

SYMPOSIUM ON ADVANCED CONTROL OF CHEMICAL PROCESSES 1
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sinal, assuntos apontados por alguns autores como algumas das tecnologias mais importantes 
quando se trata da Indústria 4.0, pois são esses que habilitam outras tecnologias.  

 
Figura 5 - Palavras Chaves apresentadas pelos Autores nos Artigos. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÇÕES 
 
A gestão da qualidade é o ato de controlar todas as atividades e tarefas que devem ser 

executadas para manter o nível de excelência desejado (Bashan e Kordova, 2021). O efeito da 
gestão da qualidade torna-se ainda mais crítico quando estratégias são aplicadas nas 
empresas, principalmente quando situações inesperadas são encontradas (McAdam, Miller e 
McSorley, 2019; Müller, Buliga e Voigt, 2020). A gestão da qualidade facilita o controle de 
todos os processos e dos dados utilizados nas empresas.  

O desenvolvimento da qualidade ocorreu paralelamente às revoluções industriais, 
onde os critérios determinados para avaliar a qualidade das empresas na Indústria 4.0 
também foram considerados no desenvolvimento revolucionário da qualidade em si. Cada 
revolução de qualidade foi avaliada usando critérios de rastreabilidade, controlabilidade e 
sustentabilidade. Com o desenvolvimento da tecnologia, torna-se cada vez mais importante 
integrar essas tecnologias aos negócios e atingir um certo nível de qualidade (Almeida, Ibusuki 
e Gennaro, 2023). 

Durante a evolução do processo produtivo, desde a Primeira Revolução Industrial, a 
qualidade também tem sofrido modificações, com implementações de diferentes métodos 
que também evoluíram no tempo, com o objetivo de atender às demandas do mercado, bem 
como às necessidades dos clientes, uma vez que as percepções e exigências dos consumidores 
sofreram alterações ao longo dos anos (Watson, 2019, Carvalho et al. 2019; Zonnenshain e 
Kenett, 2020).  
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De acordo com o representado na Figura 6 e depois detalhado na Tabela 2, ao longo 
do tempo as organizações mudaram suas abordagens com relação à qualidade, partindo de 
nenhuma inspeção ou no máximo uma inspeção básica (Qualidade 0.0 e 1.0), para uma 
inspeção com algum controle baseado em padrões e até auditorias por pessoas especializadas 
(Qualidade 2.0), em seguida para um período de melhoria da qualidade do produto e 
implementação de sistemas de gestão da qualidade (Qualidade 3.0) e por último, uma nova 
evolução, com dados sendo coletados em tempo real e a possibilidade de inspeção 100% 
suportando e garantindo a qualidade (Qualidade 4.0).  

 
Figura 6 - Evolução da Qualidade. 

 

Fonte: Adaptado de Seiffert e Drange, 2016. 

 

As mudanças do mercado, bem como as exigências dos clientes e até mesmo a 
competitividade foram ao longo do tempo os principais impulsionadores das mudanças 
verificadas nos processos produtivos e consequentemente na qualidade do produto. Partindo 
de inspeções com foco apenas na detecção e rejeição de peças, para um período de coleta de 
dados e um maior controle da qualidade do produto, com ações de solução e melhoria nos 
processos e uma maior participação e responsabilidade de todos os funcionários, além de um 
melhor relacionamento com os fornecedores e clientes (Dale, van derWiele e van Iwaarden, 
2016).  

Semelhante ao que aconteceu com Lean Manufacturing e o Seis Sigma sendo incluídos 
dentro dos objetivos estratégicos do negócio (Chiarini e Kumar 2020; Tortorella et al. 2021), a 
próxima evolução da qualidade denominada Qualidade 4.0 deve levar em consideração uma 
estratégia de abordagem que integra a qualidade com as tecnologias da Indústria 4.0 
(Littlefield e Murugesan, 2020).  
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Tabela 2 - Revolução Industrial vs Abordagem da Qualidade.

 

Fonte: Adaptado de Chiarini e Kumar, 2022. 

Em uma primeira análise, nesse novo contexto da chamada Qualidade 4.0, pode-se 
evidenciar que o primeiro grande impacto da Indústria 4.0 na gestão da qualidade, consiste 
na digitalização do Total Quality Management (TQM) e seus efeitos na tecnologia de 
qualidade e as aptidões para decidir como e porque a informação deve ser utilizada e como 
são essenciais para os profissionais da qualidade (Carvalho et al. 2021). Além disso, destaca-
se que a análise de Big Data, desempenha um papel fundamental na assistência à detecção 
precoce de falhas durante o processo de produção.  

Assim como a Inteligência Artificial impacta na qualidade do produto quando está 
relacionada à inspeção visual dos produtos para a avaliação do controle de qualidade 
(Somasundaram et al., 2020). Já de acordo com Hanane et. al. (2021), quando se fala da 
Indústria 4.0 na qualidade, pode se destacar a análise de banco de dados com previsão de 
problemas por meio de previsão, geração de modelos sustentáveis, identificação de 
relacionamentos por meio de agregação, modelagem dinâmica e pipelines em tempo real. 
Explorando os princípios de mineração de dados na fabricação inteligente para melhorar a 
qualidade do produto e do processo produtivo.  

A Internet das Coisas pode melhorar a eficiência do processo de garantia de qualidade 
por meio da Internet Industrial das Coisas (IIoT) e suas funcionalidades (Lyle, 2017), por 

Revolução 

Industrial 

Abordagem da 

Qualidade
Principais Características

- Transformação do artesanato em um sistema industrial mecanizado

- O volume de produção é muito mais importante do que a qualidade 

do produto

- Qualidade, quando presente, trata-se de uma inspeção básica 

(Watson 2019) e usando cartas de controle de qualidade

- Produtividade máxima é o principal objetivo

- Para atender o mercado a quantidade ainda é mais importante do 

que a qualidade

- A qualidade é baseada em inspeção, controle (usando SPC) e 

auditorias realizadas por pessoas especializadas, baseadas em 

padrões (Watson 2019)

- A garantia de qualidade começa a ser aplicada em algumas 

indústrias específicas, enfatizando o maior envolvimento dos 

funcionários na organização

- À medida que a renda per capita aumenta, os clientes começam a 

exigir mais qualidade. A qualidade tornou-se um imperativo; não mais 

uma escolha, mas essencial para aumentar a participação no mercado

- ISO 9000, TQC, TQM e Seis Sigma são os mais importantes 

movimentos de qualidade

- A satisfação do cliente e a melhoria contínua são entre os princípios 

mais importantes, conforme destacado por Iniciativas de melhoria 

contínua, como TQM, Lean e Seis Sigma

- Todos os funcionários estão envolvidos na criação de qualidade e 

resolução problemas

- A customização em massa está dominando os mercados

- CPS e IoT têm mais processos automatizados e integrados dentro e 

fora da empresa

- Máquinas e processos gerenciados por IA

- Novas habilidades de qualidade digital são necessárias

Qualidade 0.0 

(Inspeção) &

Qualidade 1.0 

(Controle)

Qualidade 2.0 

(Garantia)

Qualidade 3.0 

(Melhoria)

Qualidade 4.0

Primeira

Segunda

Terceira

Quarta
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exemplo, realizando auditorias de qualidade usando drones conectados a redes IoT. Além de 
tratar especificamente sobre cada tecnologia pode-se citar, o Machine Learning e Inteligência 
Artificial. 

Baseado nesse contexto, na Tabela 3 há uma relação entre as tecnologias da Indústria 
4.0 com os impactos que podem ser observados na qualidade do produto com a 
implementação dessas tecnologias e como essa área pode se beneficiar com essa evolução, 
trazendo uma maior visibilidade e eficiência dos processos, bem como um melhor controle 
sobre a qualidade dos produtos, que além de beneficiar consumidores, trará também 
benefícios às organizações. 

 
Tabela 3 - Impactos da Indústria 4.0 na Qualidade. 

 

Fonte: Adaptado de Lemos, 2021 

Indústria 4.0 Impacto Qualidade

Análise dos Dados

A análise e a gestão dos dados possibilitam 

uma melhor performance dos processos com 

consequência na eficiência operacional

Possibilita a análise de dados captadas dos 

processos, bem como informações dos 

consumidores facilitando a interpretação 

dos cenários e tomadas de decisões

Robótica

Robôs inteligentes nos processos industriais 

melhora o desempenho produtivo, 

disponibilidade de máquinas e coloca 

tarefas repetitivas a cargo de máquinas

Minimiza os problemas de qualidade final 

dos produtos, evitando erros humanos e 

além disso, muitos desses equipamentos 

realizam inspeções para a garantia da 

qualidade em 100% da produção

Simulação

Utilizada para testar novos produtos ou até 

mesmo modificação de produtos existentes 

em ambientes virtuais antes da 

implementação, gerando otimização de 

recursos, melhor performance e mais 

economia

A partir de uma simulação é possível 

implementar dispositivos "zero defeitos" nos 

processos produtivos

Integração de Sistemas

Todo processo produtivo de uma indústria 

carece de uma integração plena, tanto 

vertical como horizontal e a Indústria 4.0 

propõe a gestão integral para que toda 

cadeia de valor seja automatizada

A qualidade pode estar conectada com os 

equipamentos que realizam medições ou 

que coletam amostras possibilitando uma 

integração com os sistemas da qualidade

Internet das Coisas

Representa a integração de tecnologias que 

antes não estavam conectadas e que agora 

podem estar interligadas por meio de uma 

rede de conexão de equipamentos 

embarcados

Para a qualidade que antes monitorava um 

lote de peças de forma amostral, agora tem 

a possibilidade de inspeção 100%, 

permitindo ações em tempo real e tomadas 

de decisões ágeis

Cibersegurança

A indústria com processos cada vez mais 

conectados demandam sistemas de 

cibersegurança robustos para proteger os 

sistemas de informação de possíveis 

ameaças e falhas que podem causar 

transtornos para a produção e para as 

organizações

A qualidade tem como responsabilidade a 

validação de sistemas que aferem o produto

Sistemas em Nuvem

O número de tarefas relacionadas à 

produção de bens tem crescido cada vez 

mais, bem como uma integração horizontal 

cada vez maior em toda cadeia de 

suprimentos, demanda o uso de sistemas, 

aplicativos e dados compartilhados entre 

localidades além dos limites dos servidores 

da empresa 

Os dados de qualidade também podem ser 

armazenados em nuvem para que possam, 

por exemplo, serem compartilhados entre 

empresas, como no caso de fornecedores e 

clientes

Manufatura Aditiva

Possibilita uma produção em massa de 

produtos cada vez mais personalizados com 

o objetivo de atender às necessidades 

individuais de cada cliente

A qualidade pode se beneficiar com a 

utilização de equipamentos de manufatura 

aditiva para construção de ferramentas de 

testes ou para inspeção de produtos

Realidade Aumentada

Pode ser usada para envio de informações 

ou instruções de montagem para o 

desenvolvimento de protótipos ou na 

utilização de ambientes simulados para 

testes de operação de máquinas ou 

processos com o objetivo de otimizar 

implementações e melhorar performances

Ajuda a otimizar e evitar erros e defeitos que 

possam ocorrer em processos produtivos 
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Realizando toda a análise dos impactos da Indústria 4.0 na Qualidade, pode-se 
constatar que as empresas de manufatura necessitarão passar por uma transformação que a 
Indústria 4.0 traz. Pois, quando são apresentadas as contribuições da Quarta Revolução, é 
evidenciado que muitas empresas precisam de investimentos para se atualizar, com o foco na 
Qualidade 4.0. Essa transformação para uma qualidade inteligente proporcionará um 
monitoramento e diagnóstico inteligentes, rastreamento e tomadas de decisão 
automaticamente de equipamento e materiais em tempo real, excelência no processo e 
robustez do produto, além de muitos outros avanços que permitirá o progresso da Gestão da 
Qualidade em sua totalidade (Tambare et al., 2022). 

 
5 CONCLUSÕES 

 

A Indústria 4.0 junto com a sua transformação digital modificou muitos conceitos em 
que todas as indústrias necessitam compreender os benefícios e os impactos de sua 
implementação. Como por exemplo, a aplicação de muitas tecnologias que disruptivamente 
alavancaram o poder de integração de todos os processos nas empresas. Além disso, muitas 
ferramentas já existentes foram melhoradas.  

A gestão da qualidade também sofreu grandes impactos e se beneficiou da Quarta 
Revolução Industrial, assim, esse artigo alcançou o objetivo de descrever o impacto e a 
influência da Indústria 4.0 na gestão qualidade e como a adoção das tecnologias habilitadoras 
podem beneficiar os processos, através de uma revisão sistemática da literatura e dos 
resultados obtidos com a análise de conteúdo. Com isso, o artigo foi capaz de apresentar como 
a Indústria 4.0 contribui para alcançar a Qualidade 4.0 (conceito foco nesse artigo), 
descrevendo as características ligadas a este conceito. Além disso, são descritos os impactos, 
influências e efeitos de cada ferramenta da Indústria 4.0 na Qualidade como por exemplo, 
Internet das Coisas, Cibersegurança e Sistemas em Nuvem. Tudo isso, para o melhor 
entendimento da aplicação das ferramentas da Indústria 4.0. 

Embora a pesquisa confirme a correlação positiva entre Indústria 4.0 e a qualidade do 
produto com ganhos de produtividade, flexibilidade e customização, redução de custos e 
melhoria na tomada de decisões, apresenta também a necessidade de investimentos e 
adaptações tecnológicas pelas empresas para alcançar esses benefícios. Nesse artigo é 
mostrado principalmente a perspectiva da Indústria 4.0 que impacta a Qualidade. Entretanto, 
não expõe os obstáculos que podem ser encontrados ao trabalho nos padrões dessa 
transformação digital, os riscos associados à aplicação da Industria 4.0 e a utilização de suas 
ferramentas.  

A Quarta Revolução Industrial é um conceito muito importante para a sobrevivência 
das empresas atualmente, porém as companhias devem aprofundar os seus conhecimentos e 
analisar a maneira em que a implementação dessas ferramentas deve ser feita. Pensando 
nessa perspectiva apresentada, o artigo sugere como estudos e pesquisas futura, investigar 
possíveis impactos negativos da Indústria 4.0 na qualidade do produto, em casos de adoção 
inadequada das tecnologias. Além disso, pode também fazer uma pesquisa para encontrar um 
levantamento da implementação e adoção da Indústria 4.0 também tratando da qualidade.  
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ANEXO I 

 

 
  

Título Autor(es) Ano Palavras-chaves Citações
Contribuições dos impactos da I4.0 aplicados na 

Qualidade 

35 years of excellence, and perspectives ahead 

for excellence 4.0

André M. Carvalho; Paulo 

Sampaio; Eric Rebentisch; Pedro 

Saraivad

2019
Quality, excellence, total quality management, industry 

4.0
15

A compreensão da busca pela excelência da qualidade 

ao longo de 35 anos de história e os novos desafios com 

a Indústria 4.0

A Quality Scorecard for the era of Industry 4.0

Wan Seon Shin; Jens J. 

Dahlgaard; Su Mi Dahlgaard-

Park; Min Gyu Kim

2018

Quality Scorecard, QSC, qualitative performance 

measures, Industry 4.0,

Cost of Quality

28
Avaliação dos aspectos da qualidade de uma 

organização na Indústria 4.0.

A Systematic Framework for Assessing the 

Quality of Information in Data-Driven 

Applications for the Industry 4.0

Marco S. Reis 2018
Quality of information, InfoQ, Industry 4.0, Big Data, 

Predictive analytics
10

Como a qualidade das informações em um processo é 

uma ferramenta importante de apoio à tomada de 

decisão para melhorar o design.

Acatech Study. Industrie 4.0 maturity index. 

Managing the digital transformation of 

companies

Schuh, G.; Anderl, R.;  

Dumitrescu, R.; Krüger, A.; 

Hompel, M.

2020
Industrie 4.0, maturity model, agile company, 

manufacturing companies
9

Entendimento dos potenciais das tecnologias da 

Indústria 4.0 nas organizações, mostrando inclusive 

aspectos relacionados à qualidade.

Classification of Industry 4.0 for Total Quality 

Management: A Review

Erhan Baran; Tulay Korkusuz 

Polat
2022

Industry 4.0, Quality, Technology, Quality Management, 

Sustainability
11

Análise da importância da Qualidade nas aplicações da 

Indústria 4.0.

Contributions of Industry 4.0 to quality 

management – A SCOR perspective
Julian M. Müller 2019

Industry 4.0, Industrial Internet of Things, Lean 

Management, Quality Management, SCOR

model

13
Perspectivas sobre onde desenvolver ainda mais a gestão 

da qualidade com abordagens de gerenciamento enxuto.

From Paper a and Pencil to Industry 4.0: 

Revealing the Value of Data through Quality 

Intelligence

Lyle, Michael 2017
Quality 4.0, Industry 4.0, data collection, cloud 

computing, industrial internet of things
8

Entendimento da capacidade de evolução da qualidade 

e do poder por trás dela com o uso das tecnologias da 

Indústria 4.0.

Globalization, quality and systems thinking: 

Integrating global quality management and a 

systems view

Aviva Bashan; Sigal Kordova 2021

Globalization, Systems theory, International 

organizations, Systems thinking, Global quality 

management, Global quality system

8

Entendimento da gestão da qualidade como uma 

ferramenta importante na busca de um nível de 

excelência desejado.

Is lean manufacturing maturity a prerequisite 

for industry 4.0? Survey of SMEs in Japan and 

Brazil

Tsukada, O.; Ibusuki, U.; Kuchii, 

S.; Almeida, A.T.S.B
2024

Industry 4.0, Lean Manufacturing, Quality Management, 

SMEs
5

Esclarece a relação entre o Lean Manufacturing e a 

Indústria 4.0 e funciona como um roteiro para 

desenvolver melhor a manufatura e consequentemente 

a qualidade.

Management Engineering: A New Perspective 

on the Integration of Engineering and 

Management Knowledge

Elia G.; Margherita A.; Passiante, 

G
2020

Engineering management, engineering knowledge, 

competence development
6

O artigo traz subsídio na discussão acadêmica sobre a 

relevância da integração dos conhecimentos de gestão e 

engenharia.

New Needed Quality Management Skills for 

Quality Managers 4.0

Santos, G.; Sá, J. C.; Félix, M. J.; 

Barreto, L.; Carvalho, F.; Doiro, M.; 

Zgodavová, K.; Stefanovic, M.

2021
Quality Management skills, digitalization, Industry 4.0, 

Quality 4.0, Sustainability
55

Revisão e análise dos principais tópicos em andamento 

que relacionam a gestão da qualidade e a Indústria 4.0.

Performance Measurement System and 

Quality Management in Data-Driven Industry 

4.0: A Review

Tambare, P. ; Meshram, C.; Lee, 

C. C.; Ramteke, R. J.; Imoize, A. L.
2021

Industry 4.0, Internet of Things, Quality 4.0, Performance 

Measurement System, Cyber–Physical,

Production System

16

Discussão sobre a digitalização da Qualidade chamada 

de Qualidade 4.0, desafios de pesquisa e oportunidade 

na Indústria 4.0.

Positive Effect of Industry 4.0 on Quality and 

Operations Management

Hanane Rifiqi; Abdellah Zamma; 

Souad Ben Souda; Mohamed 

Hansali; Hassan II University; 

Casablanca; Morocco. 

2021
Industry 4.0, Technologies, Quality Improvement, Quality 

4.0, Lean Manufacture, Six Sigma, Big Data, IoT, Review.  
6

Discussão dos efeitos da Indústria 4.0 na gestão e nas 

práticas de qualidade; como a Indústria 4.0 integra 

conceitos da Qualidade.

 Quality 4.0 - The Challenging Future of Quality 

Engineering

Avigdor Zonnenshain; Ron S. 

Kenett
2020

Fourth industrial revolution, data driven, evidence 

based, modeling and simulation, health monitoring, 

integrated quality management, maturity assessment, 

information quality

92

Apresenta como a qualidade pode apoiar a Indústria 4.0 

e consequentemente como a engenharia de qualidade 

pode se beneficiar com a quarta revolução industrial. 

Qualidade 4.0: uma abordagem sobre o novo 

papel da qualidade na quarta revolução 

industrial

Esdras Miranda Lemos 2021
Digitalização, Indústria 4.0, Qualidade 4.0, THEIA, 

THRUST, Digitalization, Industry 4.0, Quality 4.0
6

Elucidação através de um estudo de caso para avaliação 

da evolução da Qualidade sob os efeitos de 

implementações de tecnologias da Indústria 4.0.

Quality 4.0 for Processes and Customers Anastasia Efimova; Petr Briš 2021 TQM, Lean six sigma, Industry 4.0, Quality 4.0 5
Entendimento sobre a influência das tecnologias da 
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